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RESUMO 
 
Atualmente observa-se no Brasil que o descarte incorreto de lixo representa uma 
das principais causas da degradação ambiental, contribuindo para a poluição do 
solo, da água e do ar, além de gerar riscos à saúde pública. Nesse contexto, a 
compostagem surge como uma alternativa viável e sustentável para o 
reaproveitamento de resíduos orgânicos, reduzindo significativamente o volume de 
lixo destinado a aterros e evitando impactos ambientais negativos. O objetivo deste 
trabalho é o estudo de viabilidade da criação de composteiras na UEM para atender 
a população que mora em sua vizinhança. Através de dados abertos, cálculos 
matemáticos e da ferramenta Geogebra, estimou-se a quantidade de lixo orgânico 
produzido por dia por habitante, tanto no Brasil quanto em Maringá, e também a 
quantidade de moradores em uma região qualquer do município. Foram elaboradas 
duas ferramentas computacionais para auxiliar nos cálculos. O método de 
compostagem escolhido foi o de leiras e, para decidir se seriam usadas leiras 
retangulares ou triangulares, foram feitos cálculos com base em dados encontrados 
na literatura e planilhas. Utilizando todas as ferramentas produzidas, foi escolhida a 
leira do tipo retangular e o local da compostagem na UEM, além da vizinhança 
atendida. 
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